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Pesquisa traça a evolução
do parque de máquinas
para transformação
de plásticos

Antonio Augusto GorniRealizado a cada dois anos, o Inventário Plástico Industrial do
parque brasileiro de máquinas para transformação de resinas
termoplásticas está em sua quinta edição e já reúne dados
suficientes para uma análise da evolução do segmento nos
últimos oito anos. A cada nova edição são apontados dados
como a quantidade, as características e a situação dos
equipamentos em operação, bem como a localização
geográfica e os planos de aquisição de novas máquinas pelas
empresas que atuam na transformação.

O levantamento a seguir é o

 quinto realizado com o objeti-

vo de inventariar o parque de má-

quinas para transformação de termo-

plásticos no Brasil. Os dados que o

compõem foram obtidos a partir do

envio de questionários para 6.467

empresas constantes do cadastro de

leitores da revista Plástico Industrial,
inquiridas com relação ao número de

funcionários, setores para os quais

fornecem seus produtos, fração de

produção que exportam, número,

tipo e idade das máquinas utilizadas

– classificadas em dez grandes gru-

pos – , equipamentos comprados nos

últimos doze meses e intenções de

compra em um futuro próximo. A
partir dos dados coletados, as infor-

mações são estruturadas de forma a

se ter uma idéia sobre quais ramos

investiram em maquinário, quais

pretendem investir, em quais regi-

ões do País estão concentradas as

empresas, qual é o porte delas e as

formas de pagamento mais pratica-

das para aquisição de máquinas.

O questionário como
instrumento de pesquisa

O levantamento de dados para es-

truturar os inventários é feito por meio

de questionários,  preparados com base

em critérios de coerência e consistên-

cia, os quais são enviados por correio

às empresas constantes do cadastro de

Plástico Industrial (veja o box ao lado,

sobre a metodologia da pesquisa).

Cabe destacar que as pesquisas con-

duzidas dessa forma, e que dependem

de resposta espontânea dos entrevis-

tados, classificam-se entre as mais co-

muns e freqüentemente utilizadas

para análises mercadológicas e de ten-

dências. Suas principais vantagens são

a grande abrangência em número de

empresas e áreas geográficas, e a ma-

nutenção da privacidade do entrevis-

tado ao responder às questões. O mé-

todo, porém, apresenta também al-

gumas desvantagens. Uma delas é a

impossibilidade de auxiliar o respon-

sável pelo preenchimento no caso de

dúvidas ou dificuldade de compreen-

são das informações solicitadas. Para

garantir a qualidade das respostas,

principalmente quanto aos quesitos

coerência e consistência, durante o

processamento das informações cons-

tantes dos formulários, o setor de pes-

quisa da Plástico Industrial entra em

contato com os respondentes e pro-

cede às devidas correções ao perce-

ber inconsistências decorrentes de

possíveis dúvidas ou erros de preen-

chimento. Essa precaução e o uso do

mesmo método em todos os levanta-
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mentos permite um olhar confiante

sobre a evolução observada no setor

de plásticos nos últimos oito anos.

Distribuição geográfica

Assim como nos inventários ante-

riores da Plástico Industrial, o País foi

subdividido em diversas regiões geo-

gráficas para fins de análise: Gran-

de São Paulo, Interior do Estado de

São Paulo, Estados do Rio de Janei-

ro, Minas Gerais, Paraná, Santa Ca-

tarina, Rio Grande do Sul e Outros

Estados. Provavelmente devido ao

declínio observado no número de

respostas neste ano – 676 contra 883

em 2006 – o número de empresas

caiu em quase todas as regiões, ex-

ceto em Santa Catarina, cujos resul-

tados apontaram a presença de 70

empresas em 2008 contra 60 em

2006. Ainda assim, a Grande São

Paulo e o Interior do Estado conti-

nuaram concentrando a maior parte

dos transformadores: 390 empresas,

ocupando 58% do total, um patamar

O critério adotado para a realização da pesquisa deste ano
 foi o mesmo usado  nos levantamentos anteriores (2000,

2002, 2004 e 2006). São selecionadas do banco de dados de
Plástico Industrial as empresas que atuam diretamente na trans-
formação de termoplásticos, empregando para isso máquinas
injetoras, sopradoras, extrusoras-balão, extrusoras para filmes
planos e chapas, extrusoras para tubos e perfis, máquinas pro-
dução de filmes casting (por evaporação de solvente), calan-
dras e máquinas para laminação do tipo extrusion coating, ter-
moformadoras, rotomoldadoras e moldadoras de EPS.

Ao todo, 6.567 empresas receberam os questionários du-
rante os meses de abril a junho de 2008. Para garantir o rece-
bimento, os formulários foram enviados três vezes, em inter-
valos de 15 dias.

O questionário foi respondido satisfatoriamente por 676
empresas, as quais representam um índice de retorno de 10%,
ligeiramente inferior aos 12% observados em 2006, aos 13%
resultantes em 2004 e aos 11% obtidos em 2002, configuran-

Metodologia da pesquisa

do uma alteração da base de dados pode ocasionar distorções
na amostragem. Vale lembrar ainda que a base de dados utili-
zada é a mesma desde o início da pesquisa, em 2000, mas su-
jeita a alterações naturais: surgimento de novas empresas, ven-
das, fusões, encerramento de atividades ou terceirizações.

Os dados coletados neste ano, assim como nos anteriores,
foram processados e tabulados por um software de estatística,
que expandiu os resultados obtidos  para o universo de 6.467
empresas constantes da base de dados da Plástico Industrial, usan-
do sempre a mesma metodologia aplicada nas demais edições
deste inventário. A expansão é feita após análise da freqüência,
equalização dos dados e aplicação dos cortes necessários para
caracterizar cada universo específico de máquinas, conforme
critérios pré-estabelecidos. Considera-se que todas as empre-
sas participantes deste levantamento dedicam-se exclusivamen-
te à transformação de plásticos e estão plenamente caracteriza-
das por conta das informações completas sobre seus equipa-
mentos disponíveis no chão de fábrica e seus produtos finais.

Fig. 1 – Distribuição geográfica,
absoluta e relativa, dos transformadores
brasileiros de resinas plásticas,
determinada a partir dos dados
levantados por PI em
2000 (655 respostas), 2002 (735 respostas),
2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas) e
2008 (676 respostas)
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similar aos obtidos nos anos anterio-

res: 58% (503 empresas) em 2006,

58% (537 empresas) em 2004, 58%

(423 empresas) em 2002 e 62% (406

empresas) em 2000, conforme mos-

trado na figura 1.

Desta vez, o segundo lugar ficou

para Santa Catarina, com 70 empre-

sas (10%) contra as 60 (7%) regis-

tradas em 2006; 57 (6%) em 2004;

42 (6%) em 2002 e 36 (5%) em 2000,

confirmando a tendência de cresci-

mento do setor naquela região. Se-

guindo de perto Santa Catarina, o

Rio Grande do Sul ocupou o tercei-

ro lugar no ranking do número de em-

presas transformadoras, com 66

(10%) estabelecimentos em 2008

versus 101 (11%) em 2006; isso con-

firmou o ligeiro, porém contínuo,

declínio que o Estado vem apresen-

tando desde 2002 na participação do

parque de indústrias de plásticos no

País. O Estado do Paraná ocupou a

quarta posição em número de em-

presas transformadoras de plásticos

no País, registrando 62 (9%) empre-

sas e confirmando o contínuo cres-

cimento observado desde 2004,

quando participou com 7% (69 em-

presas) do total. Minas Gerais ocu-

pou o sexto lugar, com 30 (4%) em-

presas em 2008, uma queda signifi-

cativa em relação a 2006 (6%), 2004

(6%), 2002 (7%) e 2000 (7%). O

Estado do Rio de Janeiro mais uma

vez apresentou uma virtual estabili-

zação no número de transformado-

res lá sediados, após um crescimento

Fig. 2 – Distribuição absoluta e relativa dos transformadores de plástico brasileiros de acordo com o número de empregados, determinada a partir dos
dados levantados por PI em 2000 (637 respostas), 2002 (729 respostas), 2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas) e 2008 (676 respostas)
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Fig. 3 – Distribuição
do número de
transformadores,
sua localização geográfica
e porte, conforme o
número de empregados.
Dados obtidos nos
inventários PI de
2000 (637 respostas),
2002 (729 respostas),
2004 (927 respostas),
2006 (883 respostas) e
2008 (676 respostas)

notável constatado em 2002. O nú-

mero de transformadores nesse es-

tado passou de 23 (4%) em 2000

para 42 (6%) em 2002, 41 (4%) em

2004, 46 (5%) em 2006 e 24 (4%)

em 2008. Nos outros Estados brasi-
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leiros o número de transformadores

passou de 30 (5%) em 2000 para 45

(6%) em 2002 e de 58 (6%) em

2004 para 44 (5%) em 2006, man-

tendo o mesmo porcentual de 5%

(34 empresas) em 2008.

A partir dos dados obtidos no In-

ventário PI de 2008, pode-se con-

cluir que a concentração do setor de

transformação de resinas plásticas

no Estado de São Paulo aparente-

mente continua em nível estável, a

despeito do resultado que havia sido

obtido em 2006.

Número de empregados

A figura 2 mostra as respostas quan-

to ao número de empregados, obti-

das nos anos de 2000, 2002, 2004,

2006 e 2008. Os dados levantados em

2008 mostram uma redução da parti-

cipação de, particularmente, empre-

sas pequenas com até 50 emprega-

dos:  foram 360 (57%) em 2000, 442

(61%) em 2002, 572 (62%) em 2004,

589 (67%) em 2006 e 409 (61%) em

2008, revertendo a tendência de cres-

cimento observada desde 2000. Por

outro lado, o número de empresas de

classe imediatamente superior, com

50 a 100 empregados, reverteu em

2008 a tendência de redução na par-

ticipação que mostrou em 2006, re-

tomando valor similar aos patamares

observados em 2000, 2002 e 2004:

123 empresas (19%) em 2000, 131

(18%) em 2002, 181 (20%) em 2004,

139 (16%) em 2006 e 138 (20%) em

2008. Em relação aos transformado-

res de médio porte, com 100 a 500

empregados, a participação se man-

teve praticamente constante desde

2004: 130 (20%) em 2000, 133 (18%)

em 2002, 151 (16%) em 2004, 135

(15%) em 2006 e 105 (16%) em 2008.

A mesma situação se apresentou para

as empresas com número de empre-

gados entre 500 e 1.000: em 2000, fo-

ram contabilizados 18 transformado-

res (3%); em 2002, 16 (2%); em 2004,

12 (1%); em 2006, 8 (1%) e, em 2008,

7 (1%). As empresas ainda maiores,

com mais de 1.000 empregados, man-

tiveram a tendência de pequeno

aumento da participação, observada

desde 2004: 6 (1%) em 2000; 4

(0,6%) em 2002; 9 (1%) em 2004; 11

(1,3%) em 2006 e 13 (2%) em 2008.

Nesse contexto, pode-se concluir

que, revertendo as expectativas dos

levantamentos anteriores, os resul-

tados coletados por PI em 2008

apontam para uma ligeira tendên-

cia no sentido de aumentar o nú-

mero de empresas de maior porte

do setor, paralelamente à redução

da participação de micro e peque-

nas empresas, fato esse talvez devi-

do a fusões e incorporações no se-

tor de transformação de plásticos.

A exemplo do que já foi verifica-

do nos inventários anteriores de Plás-
tico Industrial, a predominância de

micro e pequenas empresas entre os

transformadores brasileiros de resi-

nas plásticas ocorre em escala nacio-

nal, conforme mostrado na figura 3.

A evolução da série histórica parece

indicar que dois terços das empre-

sas de maior porte tradicionalmente

se concentram no Estado de São Pau-

lo: 16 (67%) em 2000; 13 (65%) em

2002; 15 (71%) em 2004; 12 (63%)

em 2006 e 12 (60%) em 2008.

Áreas de atuação

Os resultados obtidos pelo Inven-

tário PI em 2008 confirmam a ten-

dência, já verificada anteriormente, de

que a grande maioria dos transforma-

dores brasileiros atua em mais de um

setor de mercado, uma opção salutar

para garantir a sobrevivência das em-

presas. O setor de embalagens man-
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Fig. 4 – Distribuição absoluta e relativa do número de transformadores de acordo com o segmento de mercado em que atuam. O número total de
respostas excede o número total de questionários (655 em 2000, 735 em 2002, 927 em 2004, 883 em 2006 e 676 em 2008), uma vez que cada
transformador geralmente trabalha para mais de um segmento de mercado. (Dados obtidos nos inventários PI de 2000, 2002, 2004, 2006 e 2008)
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teve sua posição como o maior con-

sumidor de plásticos, embora apre-

sentando pequena queda na partici-

pação relativa. A figura 4 mostra que

esse segmento era atendido por 282

transformadores (43%) em 2000; 299

(42%) em 2002; 406 (44%) em 2004;

389 (44%) em 2006 e 267 (40%) em

2008. A indústria automotiva, o se-

gundo maior consumidor de plásticos,

manteve a tendência de ligeiro au-

mento de sua participação relativa:

179 (27%) em 2008; 223 (25%) em

2006; 218 (24%) em 2004, após ter

passado por uma queda entre 2000

(169 empresas – 26%) e 2002 (172

empresas – 24%).

O setor de construção civil man-

teve o terceiro lugar, reassumido em

2006. A participação deste setor ob-

servou a seguinte evolução: 146 em-

presas e 22% de participação relati-

va em 2008; 185 e 21% em 2006;

170 e 18% em 2004; 149 e 21% em

2002, e 104 e 16% em 2000.

O setor de utilidades domésticas,

que desde 2002 vem alternando

com o setor de construção civil o

terceiro e quarto lugares, em 2008

manteve o quarto lugar, observado

em 2006,  apresentando a seguinte

evolução histórica: 156 empresas

(24% de participação relativa) em

2000; 137 empresas (19%) em

2002; 174 empresas (19%) em

2004; 164 empresas (19%) em 2006

e 129 empresas (19%) em 2008.

O setor eletroeletrônico reassu-

miu o quinto lugar que havia perdi-

do em 2006 para o setor de máqui-

nas e ferramentas. Tal setor foi

apontado por 98 empresas (15% de

participação relativa) em 2008. Já o

setor de máquinas e equipamentos

retomou seu histórico sexto lugar,

tendo sido indicado em 2008 por 95

empresas, que representaram 14%

de participação relativa.

Os demais setores – móveis, ele-

trodomésticos, brinquedos, agricul-

tura, fios e cabos, calçados e outros

ficaram relativamente estáveis, ob-

servando-se apenas variações de al-

guns poucos pontos percentuais.

Exportação

Os dados obtidos pelo Inventário

PI 2008 confirmam a estratégia de ex-

portações modestas entre os transfor-

madores brasileiros de plásticos: uma

fatia de 155 transformadores, repre-

sentando 23% do total relativo, se co-

locou como exportada. A fração de

transformadores exportadores atingiu

Fig. 5 – Distribuição dos transformadores de
resinas plásticas que exportam seus produtos.
Dados provenientes dos inventários PI
efetuados em 2000 (639 respostas),
2002 (708 respostas), 2004 (927 respostas),
2006 (883 respostas) e 2008 (676 respostas)
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seu valor máximo no ano 2000, quan-

do o primeiro levantamento da Plás-

tico Industrial acusou que 173 parti-

cipantes (27% do total) exportavam

seus produtos. Em 2002 esses valo-

res caíram para, respectivamente, 154

e 23%. Em 2004 o número de trans-

formadores exportadores elevou-se

para 230, mas sua participação se

manteve abaixo do valor máximo an-

Fig. 6 – Percentual da produção que é
exportado pelos transformadores
brasileiros que mantêm comércio
exterior. Dados obtidos nos inventários PI
efetuados em 2000 (173 exportadores),
2002 (160 exportadores),
2004 (214 exportadores),
2006 (183 exportadores) e
2008 (155 exportadores)
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de terceiros mantiveram-se, em

2008, estritamente no mesmo pata-

mar que em 2006: 75%.

Cabe observar que os transforma-

dores que usavam formulações pró-

prias representaram 49% do total

em 2000 e em 2002, caindo quase

pela metade em 2004, 2006 e 2008.

Neste contexto, se pode vislumbrar,

mais uma vez, que o uso de formu-

lações produzidas por empresas es-

pecializadas nesse setor continua

atraente, ainda que à custa de uma

menor especificidade para os pro-

dutos fabricados. Os gráficos da fi-

gura 7 mostram os números obtidos.

A figura 8 permite constatar que

o número de transformadores de re-

sinas plásticas que preparam suas

próprias formulações usando apenas

um moinho misturador aumentou

muito entre 2000 (61 transformado-

res ou 26%) e 2002 (92 transforma-

teriormente observado, ficando em

25%. Em 2006 os resultados tornaram

a cair, com 206 exportadores, repre-

sentando 24% do total. Em 2008 ob-

serva-se a continuidade da tendên-

cia de redução das exportações de

produtos plásticos, com 155 exporta-

dores representando 23% do total.

Portanto, mais uma vez se confirma a

preferência dos transformadores na-

cionais pelo mercado interno – ou,

talvez, o pouco preparo para compe-

tir no mercado externo.

Os transformadores brasileiros de

plásticos que atuam na exportação

mantêm uma postura tímida, tradi-

cionalmente destinando apenas uma

pequena fração de sua produção ao

comércio exterior. Na pesquisa, os

volumes exportados foram situados

por faixas indicando o percentual da

produção que segue para o mercado

externo: até 10%, de 11 a 20%, de

21 a 30% e de 31 a 70%. A série his-

tórica presente na figura 6 mostra a

evolução da proporção de transfor-

madores que exportam, levando em

conta, inclusive, a expressiva ausên-

cia de respostas que ocorreu este

ano, e que compromete a análise

deste tópico do levantamento.

Formulação

O percentual de transformadores

brasileiros de resinas plásticas que

usa suas próprias formulações sofreu

uma pequena redução em 2008: 23%

contra os 25% obtidos no inventário

de 2006. Deve-se observar que, a par-

tir de 2008, o inventário passou a con-

siderar a ausência de resposta para

os itens específicos e, no caso das for-

mulações, 2% dos respondentes não

forneceram informações a respeito.

As empresas que usam formulações
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Fig. 7 – Proporção de transformadores
brasileiros que preparam suas próprias
formulações de resinas. Dados obtidos nos
inventários PI em 2000 (642 respostas),
2002 (705 respostas), 2004 (927 respostas),
2006 (883 respostas) e 2008 (676 respostas)

dores ou 38%). A partir de 2004,

vem-se constatando certa estabilida-

de, ainda que mostrando alguma dis-

persão ao longo do tempo: em 2004,

54 transformadores (31%); em 2006,

51 (34%) e, em 2008, 33 (31%).

Entre 2000, 2002 e 2004 consta-

tou-se queda no número de trans-

formadores que dispunham de dois

misturadores: 92 empresas (39%), 78

(31%) e 40 (23%), respectivamen-

te. A partir desse último ano, verifi-

cou-se a estabilização nessa partici-

pação: 34 transformadores (23%) em

2006 e 28 (26%) em 2008.

Curiosamente, a fração de transfor-

madores que usam três moinhos mis-

turadores manteve-se relativamente

constante ao longo de todos os inven-

tários: em 2000, 35 empresas (15%);

2002, 40 (16%); 2004, 26 (15%);

2006, 22 (15%); e 2008, 15 (14%). Já

os que usam cinco ou mais moinhos
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apresentaram um pico de participa-

ção em 2004 (38 empresas, 22%) e

2006 (33 empresas, 22%), retornan-

do, em 2008 (14 empresas, 14%), aos

valores típicos de 2000 (28 empresas,

12%) e 2002 (19 empresas, 8%).

A diminuição do número de em-

presas com até três moinhos que vem

sendo observada desde 2004 (2000:

Fig. 8 – Distribuição da quantidade de
moinhos misturadores disponíveis nos
transformadores brasileiros de resinas
plásticas. Dados obtidos nos inventários PI
efetuados em 2000 (235 respostas), 2002
(252 respostas), 2004 (173 respostas), 2006
(149 respostas) e 2008 (106 respostas)

188 ou 80%; 2002: 214 ou 84%; 2004:

120 ou 69%; 2006: 107 ou 72% e 2008:

76 ou 71%) aparentemente ratifica a

tendência de compra externa de for-

mulações por parte dos transforma-

dores. A redução na fração de empre-

sas com grande número de moinhos

misturadores parece confirmar ainda

mais essa tendência.

Reciclagem de rejeitos

Conforme mostra a figura 9, a

proporção de transformadores que

reciclam seus rejeitos de produção

se manteve praticamente constan-

te entre 2002 e 2008: 79% (566

Fig. 9 – Distribuição do percentual de
transformadores brasileiros de resinas plásticas

que reciclam seus rejeitos. Dados obtidos nos
inventários PI efetuados em 2002 (705 respostas),
2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas) e

2008 (676 respostas)
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transformadores) em 2002; 81%

(750 transformadores) em 2004;

81% (698 transformadores) em

2006 e, finalmente, 79% (506 trans-

formadores) em 2008.

Nota-se, na figura 10, que o per-

centual de empresas que reciclam

seus rejeitos e possuem apenas um

moinho triturador manteve-se es-

tável ao longo de todos os levan-

tamentos efetuados pela PI: 34%

em 2002, 2004 e 2008, com uma

ligeira discrepância (35%) em

2006. As empresas que fazem re-

ciclagem e possuem dois moinhos

mostram tendência declinante:

sua participação havia sido majo-

ritária e igual a 35% em 2002; caiu

para o segundo lugar, com 30% de

participação, em 2004; pratica-

mente manteve essa posição em

2006, com 31%; e voltou a apre-

sentar queda em 2008, apresen-

tando participação de 28%.

A participação de empresas reci-

cladoras que dispõem de três moi-

nhos se manteve praticamente cons-

tante: em 2002, 2004 e 2006 foi igual

a 15% e, em 2008, atingiu a partici-

pação de 17%. Já a fração de empre-

sas que possuem quatro ou mais mo-

inhos trituradores, que havia aumen-

tado entre 2002 e 2004 de 15 para

21%, se manteve constante nesse

valor em 2006 e 2008. Isso indica es-

tabilização do número de empresas

que transformam vários tipos de re-

sinas e que, por esse motivo, preci-

sam dispor de moinhos exclusivos

para cada tipo de material, a fim de

evitar a contaminação.

O parque de equipamentos
para transformação
de plásticos

O método de expansão estatís-

tica, aplicado a partir da amostra

disponível em 2008 (676 respostas

recebidas) para o universo de fa-

bricantes brasileiros de plásticos

catalogados por PI (6.467 empre-

sas), permitiu estimar que o par-

que brasileiro de equipamentos

para transformação de plásticos é

constituído, no momento, por

aproximadamente 56.289 máqui-

nas. Isto representa uma queda de

aproximadamente 3% em relação

ao valor obtido no levantamento de

2006, o qual certamente está den-

tro da margem de imprecisão esta-

tística dos dados levantados, agra-

vada pela redução do número de

respostas e em razão das discrepân-

cias entre as características da

amostra efetivamente coletada pe-

los levantamentos de PI e as carac-

terísticas do real universo do par-

que de máquinas.

Entre os equipamentos consi-

derados no Inventário PI de 2008

se incluem injetoras, sopradoras,

extrusoras-balão, extrusoras de fil-

mes planos/chapas, extrusoras de

tubos/perfis, máquinas para a pro-

dução de filmes casting (por eva-

poração de solvente) e calandras/

equipamentos para extrusion coa-
ting, termoformadoras, rotomolda-

doras e moldadoras de poliestire-

no expandido (EPS).

As distribuições absolutas e rela-

tivas desses equipamentos no Bra-

sil em 2000 e 2002 são mostradas

na figura 11. A partir de 2004, Plás-
tico Industrial adotou novas condi-

ções de levantamento de dados so-

bre equipamentos, cujos resultados

referentes a 2004, 2006 e 2008 são

mostrados na figura 12. Mais uma

vez constatou-se uma presença ma-

ciça das injetoras, item que apresen-

tou pequeno aumento em sua par-

ticipação no parque de máquinas:

35.585 (63%) em 2008 contra

32.600 (56%) em 2006, contrarian-

do a tendência de participação de-

crescente que apresentou desde o

primeiro levantamento de PI:

22.033 (68%) em 2000, 22.955

(62%) em 2002, 36.658 (58%) em

2004 e 32.600 (56%) em 2006.

O segundo lugar entre as máqui-

nas para transformação de plásticos

instaladas no Brasil continuou com

as sopradoras, com 6.946 unidades.

Aqui, os resultados obtidos em rela-

ção à participação desses equipa-

mentos no parque de máquinas man-

tiveram-se constantes entre 2004

(12%), 2006 (12%) e 2008 (12%)

após o aumento de 6% ocorrido en-

tre 2000 (10%) e 2002 (16%).

As extrusoras-balão também

mantiveram sua posição dentro do

Inventário PI, logo abaixo das sopra-

Fig. 10 – Distribuição da quantidade de moinhos trituradores disponíveis nas
empresas para reciclagem de rejeito pós-industrial. Dados obtidos nos
inventários PI efetuados em 2002 (480 respostas), 2004 (658 respostas),
2006 (626 respostas) e 2008 (475 respostas)
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doras: 4.535 unidades ou 8% em

2008, uma redução de 3% em rela-

ção a 2006 (11%). É interessante

notar que, embora mantendo a po-

sição de terceiro lugar entre as má-

quinas para transformação de plás-

ticos instaladas no Brasil, os resul-

tados obtidos em 2008 retomam os

patamares observados em 2002

(7%) e 2000 (8%).

Introduzidas no levantamento PI

de 2004, as extrusoras de tubos e

Fig. 12 – Distribuições absoluta e relativa dos equipamentos disponíveis no parque brasileiro de transformação de plásticos. Dados obtidos nos
inventário PI feitos em 2004 (base de 63.439 máquinas), 2006 (base de 58.171 máquinas) e 2008 (base de 56.289 máquinas)

Fig. 11 – Distribuição absoluta e relativa de equipamentos disponíveis no parque brasileiro de transformação de plásticos.
Dados obtidos nos inventários PI feitos em 2000 (base de 32.676 máquinas) e 2002 (37.302 máquinas)
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perfis continuam ocupando, em

2008, a mesma quarta posição, em-

bora sua curta série histórica apon-

te para uma redução de participa-

ção: 5.569 unidades (9%) em 2004,

5.572 unidades (10%) em 2006 e

4.008 unidades (7%) em 2008.

O quinto lugar foi mantido pelas

termoformadoras, que vêm apresen-

tando participação relativamente es-

tável ao longo do tempo, ainda que

com alguma dispersão: 1.971 unida-

des (4%) em 2008, 3.536 unidades

(6%) em 2006, 2.577 unidades (4%)

em 2004, 2.030 unidades (5%) em

2002 e 2.023 (6%) em 2000.

Em 2008, o sexto lugar ficou para

as extrusoras de filmes e chapas, que

apresentaram um total de 1.426

equipamentos (3%). Tal resultado

mostra que a participação desse

equipamento na matriz tem-se man-

tido constante, uma vez que, em

2004, haviam sido contabilizados

2.531 equipamentos (4%) e, em 2006

contaram-se 1.575 unidades (3%).

Os resultados obtidos em 2008 per-

mitiram estimar a presença de 823 ro-

tomoldadoras, representando 1,5% do

parque de máquinas. Esse resultado

representa um aumento significativo

da participação desses equipamen-

tos em relação à série histórica re-

gistrada pelo Inventário PI: 528 uni-

dades (0,9%) obtidas em 2006, 568

(0,9%) em 2004, 201 (0,5%) em

2002 e 252 (0,8%) em 2000.

Em oitavo lugar encontram-se as

moldadoras de poliestireno expandi-

do, que representaram 641 equipa-

mentos (1%) em 2006, um resulta-

do superior às 452 unidades (0,8%)

compiladas em 2006 e 445 unidades

(0,7%) registradas em 2004.

A seguir vêm as calandras e equi-

pamentos para extrusion coating, com

249 unidades ou 0,4% de participa-

ção em 2008. Este resultado aparen-

temente confirma um declínio na

participação desse equipamento na

matriz de máquinas, uma vez que, em

2004, haviam sido registradas 675 uni-

dades (1,1%) e, em 2006, 335 (0,6%).

A situação das máquinas para pro-

dução de filme casting, por evapora-

ção de solvente, que apresentou par-

ticipação irrisória em 2006, retomou

em 2008 os patamares de 2004 (107

unidades ou 0,17%), a primeira vez

em que foram consideradas no le-

vantamento PI. Em 2008, registra-

ram-se 105 unidades (0,19%), situa-

ção proporcionalmente bem melhor

do que a observada em 2006, quan-

do se constataram apenas 42 uni-

dades, ou seja, 0,07% de participa-

ção na matriz de equipamentos.

Injetoras

Conforme mostra a figura 13, os

resultados da expansão estatística

aplicada aos dados coletados por PI

em 2008 permitem estimar uma

quantidade de 35.885 injetoras ope-

rando na indústria de plásticos do

Brasil. Cerca de 70% (25.151 injeto-

ras) são de pequeno porte, com força

de fechamento igual ou inferior a 200

toneladas. Essa fração foi basicamen-

te a mesma observada em 2006, quan-

do 72% das 32.600 injetoras eram de

pequeno porte. Deve-se ainda obser-

var que essa classe de injetoras man-

teve sempre participação dominante

nos resultados dos inventários de PI:

70% em 2008, 72% em 2006, 65% em

2004, 54% em 2002 e 71% em 2000.

As injetoras de porte imediatamen-

te maior, com força de fechamento

entre 201 e 800 t, corresponderam, em

2008, a 9.375 unidades (26%), núme-

ro superior ao registrado em 2006, com

8.010 unidades (24%), talvez indican-

do uma possível retomada da partici-

pação desse porte de injetoras, uma

vez que a série histórica foi a seguin-

te: 5.203 unidades (24%) em 2000;

9.860 unidades (43%) em 2002;

11.116 unidades (31%) em 2004;

8.010 unidades (24%) em 2006 e

9.375 unidades (26%) em 2008.

O número de injetoras de maior

porte, com força de fechamento su-

perior a 800 t, manteve-se constante

entre 2006 (1.257 unidades ou 4%)
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Fig. 13 – Distribuição absoluta e relativa do
parque brasileiro de injetoras. Dados obtidos nos
inventários PI feitos em 2000 (base de 22.033
injetoras), 2002 (base de 22.955 injetoras), 2004
(base de 36.658 injetoras), 2006 (base de 32.600
injetoras) e 2008 (base de 35.585 injetoras)
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e 2008 (1.359 unidades ou

4%). No ano de 2004, os

equipamentos desse porte

somaram 1.602 unidades

(4%), 639 unidades (3%)

em 2002 e 1.078 unidades

(5%) em 2000.

A classe de porte máxi-

mo de injetoras, com for-

ça de fechamento superi-

or a 1.200 t, também se

manteve basicamente cons-

tante entre 2006 e 2008:

respectivamente 394 (1,2%)

e 402 (1,1%) unidades. De

toda forma, a participação

dessas injetoras de maior

porte tem variado pouco

ao longo do período anali-

sado pelos inventários de

PI: 267 unidades (1,2%)

em 2000; 173 unidades (0,8%) em

2002; 460 unidades (1,2%) em 2004;

394 unidades (1,2) em 2006 e 402

unidades (1,1%) em 2008.

A figura 14 mostra a distribuição

das injetoras classificadas tanto por

sua força de fechamento como por sua

idade, conforme os dados obtidos no

Inventário PI em 2008. A tendência

de rejuvenescimento do parque de in-

jetoras, que havia sido constatada em

2006, parece ter continuado em 2008,

já que máquinas desse tipo com me-

nos de cinco anos de uso passaram de

9.765 unidades (27%), em 2004, para

10.104 (31%), em 2006, e 11.259

(32%), em 2008. Por sua vez, as com

idade entre 5 a 9 anos passaram de

12.450 (34%) em 2004 para 9.451

(29%) em 2006 e 10.169 (28%) em

2008, indicando uma tendência de es-

tabilização nessa faixa de idade. As in-

jetoras com idade entre 10

e 19 anos passaram de

10.019 (27%) em 2004 para

9.342 (29%) em 2006 e

11.289 (31%) em 2008,

mostrando, portanto, ligei-

ro aumento nessa faixa etá-

ria. Finalmente, as injeto-

ras com 20 anos ou mais de

uso passaram de 4.334

(12%) em 2008 para 3.703

(11%) em 2006 e 3.167

(9%) em 2008, indicando

ligeira queda na participa-

ção dos equipamentos mais

antigos. Isso parece indicar

uma retomada na renova-

ção do parque de injetoras,

que havia sido constatada

nos levantamentos de 2000

e 2002, mas não em 2004.

De forma geral, o gráfico da figura 14

mostra que, a exemplo do que já ha-

via ocorrido em 2006, as participações

das diversas classes de tempo de uso

de injetoras foram relativamente si-

milares, exceto no último caso, tem-

po de uso superior a 20 anos, em que

o valor obtido foi bem menor em re-

lação às demais classes.

As máquinas de menor porte, com

força de fechamento de até 200 t,

Fig. 14 – Distribuição das injetoras por força de fechamento e
tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2008,

tomando como base 35.885 unidades
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apresentaram um perfil um pouco

mais antigo em relação ao que se ob-

servou para o conjunto total de inje-

toras: 7.605 (30%) entre 0 e 4 anos;

6.859 (27%) entre 5 e 9 anos; 7.739

(31%) entre 10 e 19 anos e 2.947

(12%) com 20 anos ou mais. Uma vez

que injetoras deste porte devem ser

usadas com maior freqüência em es-

tabelecimentos pequenos, na produ-

ção de peças leves e baratas, é possí-

vel concluir que estes transformado-

res devem estar enfrentando maio-

res dificuldades na renovação de seus

equipamentos devido às incertezas

da economia brasileira ou da maior

competitividade dos produtos im-

portados de baixo custo, principal-

mente provenientes da China.

A classe seguinte de injetoras em

termos de porte, com força de fecha-

mento entre 201 e 800 t, mais uma

vez apresentou, nesta oportunidade,

um perfil mais jovem: 3.262 (35%) en-

tre 0 e 4 anos; 2.765 (29%) entre 5 e 9

anos; 3.138 (33%) entre 10 e 19 anos;

e 210 (2%) com 20 anos ou mais. De

forma análoga ao comentado no pará-

grafo anterior, este tipo de equipamen-

to deve ser usado por transformadores

com maior capacidade financeira, nos

quais a renovação das máquinas pode

ser feita com menor dificuldade.

Injetoras de maior porte, com for-

ça de fechamento entre 801 e 1.200

t, apresentaram perfil mais envelhe-

cido, a exemplo do que já havia sido

verificado em 2006. Apenas 287 má-

quinas (30%) apresentaram menos

de cinco anos de uso, enquanto 354

(37%) apresentaram entre 5 e 9 anos,

316 (33%) entre 10 e 19 anos e não

houve registro de itens com 20 anos

ou mais. Aparentemente, o parque de

injetoras desta classe está enfrentan-

do dificuldades em sua renovação, em

razão dos altos investimentos finan-

ceiros necessários, devido a seu ta-

manho e complexidade.

Por sua vez, as injetoras com porte

máximo, com força de fechamento su-

perior a 1.200 t, apresentaram perfil

mais envelhecido do que o verificado

em 2006: 105 (26%) com idade en-

tre 0 e 4 anos; 191 (48%) entre 5 e 9

anos, 96 (24%) entre 10 e 19 anos e

10 (2%) com 20 anos ou mais, o que

indica a estagnação da aquisição de

injetoras com altas forças de fecha-

mento ao longo do último biênio.

Sopradoras

Usando o método de expansão

estatística, pode-se estimar que o

número de sopradoras existentes

em 2008 é de 6.946 unidades, quan-

tidade inferior àquela observada em

2006: 7.314 unidades. Os resulta-
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dos obtidos pelo inventário PI 2008

permitiram constatar que, mais uma

vez, a maior parte desses equipa-

mentos apresenta volume de sopro

entre 1,01 e 5 litros: 3.674 unida-

des, ou 53%, resultado inferior ao

observado em 2006, quando foram

registradas 4.231 unida-

des, ou 58%.

O segundo lugar, embo-

ra com valores menos re-

levantes do que em 2006,

é ocupado pelas soprado-

ras com volume de sopro

mínimo, menos de um li-

tro: são 1.732 unidades

(25%) em 2008 contra

2.279 unidades (31%) em

2006. Retomando a posi-

ção ocupada nos inventá-

rios anteriores a 2006, as

sopradoras com volume de

sopro entre 5,01 e 20 litros

ficaram em terceiro lugar

em 2008. São 1.043 unida-

des (15%), contra 519 uni-

dades (7%), em 2006, e

821 unidades (11%), em 2004. Em

quarto lugar estão as sopradoras com

volume máximo de sopro, superior a

20 litros, com 497 unidades (7%). Tal

número foi significativamente supe-

rior ao obtido em 2006: 285 (4%),

mas ainda inferior aos patamares ob-

tidos em 2004 (660 unidades, ou 8%)

e 2002 (959 unidades, ou 16%).

Os resultados de 2008 permitem

concluir que, novamente, a preva-

lência de sopradoras com volume de

sopro entre 1,01 e 5 litros pode ser

explicada pelo grande número de

transformadores que fabricam gar-

rafas de PET para refrigerantes, as

quais, geralmente, apresentam vo-

lume de 1,5 ou 2,0 litros.

A distribuição das sopradoras em

função do volume máximo de peça e

seu tempo de uso está mostrada na

figura 16. Os resultados do Inventá-

rio PI de 2008 mostram que houve

redução da participação das soprado-

ras com volume de sopro menor do

que um litro e menos do que cinco

anos de uso. Tais equipamentos pas-

saram de 528 unidades (23%) em 2006

para 364 unidades (21%) em 2008,

confirmando a tendência observada

desde 2004 (614 unidades ou 28%).

Tal evolução permite afirmar que a

maior parte das sopradoras com volu-

me de sopro menor do que um litro

não é nova. De fato: 564 (33%) possu-

em entre 5 e 9 anos, 727 (42%) possu-

em entre 10 e 19 anos e 77 (4%) apre-

sentam faixa etária de 20 anos ou mais.

Os resultados obtidos em 2008

para a classe de sopradoras que apre-

senta volume de sopro en-

tre 1,01 e 5 litros e menos

de cinco anos de uso mos-

tram um aumento da par-

ticipação dessa classe de

equipamento empregada

na fabricação de garrafas

de PET para refrigeran-

tes. Em 2008, registrou-se

que 1.215 unidades (33%)

possuem menos de 5 anos,

ao passo que, em 2006, fo-

ram também registradas

1.215 unidades (29%) e,

em 2004, 1.020 unidades

(25%). Também foi verifi-

cado, em 2008, que 1.445

unidades (39%) possuem

entre 5 e 9 anos, 794 (22%)

possuem entre 10 e 19 anos

Fig. 15 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de sopradoras. Dados obtidos nos
inventários PI de 2000 (base de 3.354 unidades), 2002 (base de 5.995 unidades), 2004 (base de
7.817 unidades), 2006 (base de 7.314 unidades) e 2008 (base de 6.946 unidades)

Fig. 16 – Distribuição das sopradoras por volume de sopro e tempo
de uso. Dados obtidos no  Inventário PI de 2008,

tomando como base 6.946 unidades
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e 220 (6%) possuem 20 anos ou mais.

É interessante notar que a classe mais

antiga das sopradoras desse porte

apresentou 235 unidades (6%) em

2006, 276 unidades (7%) e 597 uni-

dades (15%) em 2002, evolução que

confirma o rejuvenescimento desse

segmento de máquinas.

As sopradoras de porte imediata-

mente superior – volume de sopro

entre 5,01 e 20 litros – apresenta-

ram em 2008 um grande rejuvenes-

cimento, ao contrário do que havia

ocorrido em 2006. No inventário PI

de 2008 registrou-se que 554 (53%)

apresentam menos de 5 anos de uso;

230 (22%) estão entre 5 e 9 anos;

230 (22%) estão entre 10 e 19 anos

e 29 (3%) possuem 20 anos ou mais.

Ou seja, 75% dessas sopradoras pos-

suem 9 ou menos anos de uso em

2008, ao passo que, em 2006, essa par-

ticipação foi de 45% (235 unidades).

Já as sopradoras com porte máxi-

mo – volume de sopro superior a 20

litros – apresentaram em 2008 o se-

guinte perfil etário: 238 unidades

(48%) com menos de 5 anos de uso,

230 unidades (46%) entre 5 e 9 anos

de uso; 19 unidades (4%) entre 10 e

19 anos e 10 unidades (2%) com 20

ou mais anos de uso. Esta classe de

máquinas tem consistentemente

mostrado um perfil bem mais reno-

vado do que as sopradoras de outros

portes nos vários inventários feitos

desde o ano 2000. Em 2008, essa ten-

dência ficou bem mais acentuada,

uma vez que essa classe de soprado-

ras apresentou os seguintes resulta-

dos nos anos anteriores: 2006, 92 uni-

dades (32%); 2004, 123 unidades

(19%); 2002, 428 unidades (45%).

Enfim, os resultados de 2008 re-

ferentes às sopradoras de resinas

plásticas existentes no Brasil mostra-

ram que 2.371 unidades (34%) pos-

suem menos de 5 anos de idade,

2.469 (36%) possuem entre 5 e 9

anos, 1.770 unidades (25%) têm en-

tre 10 e 19 anos e 336 unidades (5%)

têm 20 anos ou mais. À exceção das

classes de sopradoras que se encon-

tram com menos de 5 anos de idade

e entre 10 e 19 anos de idade, os re-

sultados de 2008 foram bastante pró-

ximos àqueles obtidos em 2006,

quando foram registradas 1.961 uni-

dades (27%) com menos de 5 anos

de idade; 2.597 unidades (35%)

compreendidas entre 5 e 9 anos de

idade, 2.336 unidades (32%) com-

preendidas entre 10 e 19 anos e 420

unidades (6%) com 20 anos ou mais.

Extrusoras-balão

Conforme mostra a figura 17, a

expansão estatística dos dados ob-
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Fig. 17 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de extrusoras-balão. Dados obtidos nos inventários PI feitos em 2000
(base de 2.712 unidades), 2002 (base de 2.715 unidades), 2004 (6.582 unidades), 2006 (6.217 unidades) e 2008 (4.535 unidades)

tidos em 2008 permite estimar a

quantidade de extrusoras-balão do

parque brasileiro de transformação

de plásticos em 4.535 unidades.

Seguindo a tendência observada

nos inventários anteriores, os da-

dos de 2008 mostram que o núme-

ro de equipamentos é inversamen-

te proporcional à sua capacidade:

2.880 (64%) possuem capacidade

menor que 80 kg/h, enquanto

1.005 (22%) apresentam capacida-

de entre 81 e 150 kg/h; 507 unida-

des (11%) são de capacidade entre

151 e 300 kg/h e 143 equipamen-
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tos (3%) possuem capacidade supe-

rior a 300 kg/h.

Em relação a 2006, os dados do

Inventário PI 2008 mostram um au-

mento significativo da fração ocu-

pada pelas extrusoras-balão com ca-

pacidade menor que 80 kg/h. Em

2008, essa classe de extrusoras ocu-

pou uma faixa de 64%, contra 55%

registrados em 2006. Essa expansão

ocorreu à custa da diminuição da

participação de extrusoras-balão,

cuja classe compreende capacidade

entre 81 a 159 kg/h – 22% em 2008

contra 28% em 2006 –, bem como

da classe com capacidade entre 151

a 300 kg/h – 11% em 2008 contra

15% em 2006. A classe de extruso-

ras-balão com capacidade maior do

que 300 kg/h se manteve estável no

patamar de 3%.

Na figura 18, é mostrada a distri-

buição das extrusoras-balão de

acordo com sua capacidade e tem-

po de funcionamento, determina-

da a partir do levantamento efetu-

ado por PI em 2008. Em termos ge-

rais, sem levar em conta o porte, a

maior parte das extrusoras-balão se

concentra na faixa de 10 a 19 anos

de idade: 1.761 unidades, ou 39%.

A seguir, vem a classe com idade

compreendida entre 5 e 9 anos,

com 1.320 unidades, ou 29%. Em

terceiro lugar estão as extrusoras

com idade menor

que 5 anos: 1.195

unidades, ou 26%.

Finalmente, têm-se

as extrusoras-balão

com idade igual ou

maior que 20 anos,

compondo um total

de 259 equipamen-

tos, ou 6%.

Os dados do inven-

tário de 2008 man-

têm a tendência ob-

servada em 2006, a

qual apontava para

uma forte concen-

tração de extrusoras-

balão com capacida-

de abaixo de 80 kg/h na faixa etária

entre 10 e 19 anos: 1.483 unidades

(51%) em 2008, contra 1.643 (48%)

em 2006 e 1.197 (33%) em 2004.

Por sua vez, em 2008, as demais

classes de extrusora-balão mantêm

tendência de concentração na faixa

de idade de até 9 anos de uso: en-

tre 81 e 150 kg/h, 756 unidades ou

75%; entre 151 e 300 kg/h, 459 uni-

dades ou 91%; acima de 300 kg/h,

133 unidades ou 93%. Conforme

ocorrido em todos os outros inven-

tários de PI (2000, 2002, 2004 e

2006), as extrusoras-balão com

capacidade máxima, superior a 300

kg/h, apresentaram o perfil mais re-

novado. Em 2008 foram registradas

104 unidades ou 73% com idade in-

ferior a 5 anos, valor que chegou a

80% (134 equipamentos) em 2006.

Tais resultados parecem indicar

que o parque brasileiro de extruso-

ras-balão de menor porte mantém-

se cronicamente defasado, enquan-

to as versões de maior porte desse

equipamento foram instaladas há

menos tempo.

Extrusoras para
flmes planos e chapas

A aplicação da expansão estatís-

tica nos dados obtidos pelo Inven-

tário PI 2008 permitiu apontar a

existência de 1.426 extrusoras para

chapas e perfis. As distribuição des-

se equipamento em função de sua

capacidade é mostrada na figura 19.

Os dados coletados em 2008

mostram a seguinte situação: em

primeiro lugar, encontram-se os

equipamentos com capacidade su-

perior a 300 kg/h, com 603 unidades,

ou 42%; em seguida, encontram-se

os equipamentos com capacidade

de até 80 kg/h, com 325 unidades,

ou 23%; em terceiro lugar estão os

equipamentos cuja capacidade en-

contra-se entre 81 e 150 kg/h, com
Fig. 18 – Distribuição das extrusoras-balão por capacidade e
tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2008,
tomando como base 4.535 equipamentos

Fig. 19 – Distribuição absoluta e relativa do
parque brasileiro de extrusoras para filmes

planos e chapas. Dados obtidos nos inventários
PI de 2004 (base de 2.531 unidades),

2006 ( base de 1.575 unidades) e
2008 (base de 1.426 unidades)
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297 unidades, ou 21% e,

por fim, há os equipamen-

tos com capacidade entre

151 e 300 kg/h, com 201

unidades, ou 14%.

Esse perfil caracterís-

tico de capacidades con-

firma a preferência dos

transformadores por ex-

trusoras com capacidade

mínima ou capacidade

máxima, talvez pelo fato

de que se conseguem

com elas as condições

mais vantajosas de lu-

cratividade conforme o

mercado que se quer

atender. Ele já havia apa-

recido nos dois inventá-

rios PI realizados e que

incluíram dados a esse respeito.

Em 2004, foi obtida a seguinte

situação: equipamentos com capa-

cidade máxima, acima de 300 kg/h,

844 unidades (33%); até 80 kg/h,

775 unidades (31%), entre 81 e

150 kg/h, 520 unidades (21%) e

entre 150 e 300 kg/h, 392 unida-

des (15%). Já os resultados obtidos

em 2006 mostraram que, nessa

oportunidade, o maior número de

extrusoras para filmes planos e cha-

pas se concentrou na classe de ca-

pacidade produtiva mínima, até

80 kg/h, com 586 unidades, ou

37%; a seguir vêm os equipamen-

tos com capacidade máxima, su-

perior a 300 kg/h, com 411 unida-

des (26%), depois vêm os equipa-

mentos com capacidade entre 81

e 150 kg/h, com 352 unidades

(22%) e, finalmente, equipamen-

tos com capacidade entre 151 e

300 kg/h, 226 unidades (14%).

A figura 20 mostra a

distribuição das extruso-

ras para filmes planos e

chapas, de acordo com

sua capacidade e tempo

de funcionamento. A

partir dos dados obtidos

pelo Inventário PI 2008,

pode-se observar que, no

caso dos equipamentos

com capacidade de até

80 kg/h, 15% (48 unida-

des) possuem menos de

5 anos e 32% (105 uni-

dades) possuem entre 5

e 9 anos. Na faixa etária

de 10 a 19 anos encon-

tram-se 47% (153 unida-

des) dessas extrusoras

com capacidade mínima,

seguidas por apenas 6% (19 uni-

dades) com idade igual ou supe-

rior a 20 anos.

Quanto às extrusoras com capa-

cidade entre 81 e 150 kg/h, a dis-

tribuição etária do parque observa-

do em 2008 possui a seguinte con-

figuração: 45% (134 unidades) pos-

suem menos de 5 anos de uso; 16%

(48 unidades) possuem entre 5 e

9 anos; 39% (115 unidades) estão

na faixa de 10 a 19 anos de idade,

Fig. 20 – Distribuição das extrusoras para filmes planos e chapas
por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no

Inventário PI de 2008, tomando como base 1.426 unidades
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sendo que não se registrou nenhu-

ma extrusora com essa capacidade

que tivesse 20 anos ou mais.

Os equipamentos com capacida-

de entre 151 e 300 kg/h apresen-

taram a seguinte distribuição: 28%

(57 unidades) com idade inferior

a 5 anos; 44% (87 unidades) com

idade entre 5 e 9 anos; 28% (57

unidades) na faixa etária entre 10

e 19 anos, sendo que, também para

essa classe de extrusora, não se re-

gistrou nenhum equipamento com

20 anos ou mais. Finalmente, para

as extrusoras com capacidade su-

perior a 300 kg/h, observou-se que

33% (201 unidades) encontram-se

na faixa de idade inferior a 5 anos;

40% (240 unidades) estão na faixa

etária entre 5 e 9 anos; 24% (143

unidades) possuem idade entre 10

e 19 anos e 3% (19 unidades) es-

tão com 20 anos ou mais.

De forma global, as extrusoras

para filmes planos e chapas apre-

sentaram um envelhecimento em

relação aos números obtidos no

inventário anterior. Em 2008,

31% (440 unidades) dessas extru-

soras encontram-se com menos

de 5 anos, enquanto em 2006,

66% (1.038 unidades) encontra-

vam-se nesta faixa etária; 34%

(480 unidades) estão na faixa etá-

ria entre 5 e 9 anos, contra 22%

(344 unidades) registradas em

2006; 33% (468 unidades) locali-

zam-se na faixa de 10 a 19 anos

de idade, enquanto em 2006 ape-

nas 10% (151 unidades) encon-

travam-se nessa faixa etária. Por

fim, em 2008, 3% (38 unidades)

dessas extrusoras possuem idade

igual ou superior a 20 anos, a mes-

ma fração observada em 2006, isto

é, 3% (42 unidades).

Esse envelhecimento parece ter

ocorrido para extrusoras de filmes

planos e chapas de todos os portes.

De fato, entre 2006 e 2008 foram

verificadas as seguintes alterações

nas participações desse tipo de

equipamento com até cinco anos de

uso: até 80 kg/h, 60% e 15%; entre

81 e 150 kg/h, 69% e 45%; entre 151

e 300 kg/h, 52% e 28%; finalmente,

acima de 300 kg/h, 80% e 33%.

Extrusoras de tubos e perfis

Os dados do Inventário PI 2008

para as extrusoras de tubos e perfis

estão mostrados na figura 21. Os re-

sultados de 2008 comparados aos re-

sultados de 2006 foram, respectiva-

mente, os seguintes: com capacida-

de de até 80 kg/h, 1.990 unidades

(49%) e 3.059 (55%); entre 81 e 150

kg/h, 1.425 unidades (36%) e 1.659
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unidades (30%); entre 151 até 300

kg/h, 344 unidades (9%) e 511 uni-

dades (9%); finalmente, acima de

300 kg/h, 249 unidades (6%) e 343

unidades (6%).

Como se pode observar, entre

2008 e 2006 houve continuidade da

queda da participação das extruso-

ras com capacidade até 80 kg/h: de

57% em 2004 e 55% em 2006, esse

valor caiu para 49% em 2008. Em

contrapartida, houve um aumento

da participação de extrusoras com

capacidade entre 81 e 150 kg/h:

de 30% em 2006 passou para 36%

em 2008, saindo da

estabilidade obser-

vada entre 2006 e

2004, ano este em

que a participação

dessa classe de equi-

pamento foi de 31%.

Os números de 2008

para as classes de

extrusoras com ca-

pacidade entre 151

e 300 kg/h se man-

tiveram no mesmo

patamar que os ob-

servados em 2006,

cuja participação foi

de 9%. A mesma es-

tabilidade se obser-

va na classe que ope-

ra acima de 300 kg/h, que tanto em

2006 quanto em 2008 participa

com uma fração de 6%. Este au-

mento de participação das extru-

soras de médio porte pode ser re-

sultado da busca por redução de

custos através do aumento da es-

cala de produção, mas sem os in-

vestimentos relativamente mais al-

tos que se fazem necessários para

equipamentos de porte máximo.

A figura 22 apresenta a idade

das extrusoras para tubos e per-

fis em função da capacidade do

equipamento. O perfil desses

Fig 21 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de extrusoras para
tubos e perfis. Dados obtidos nos inventários PI de 2004 (base de 5.569 unidades),
de 2006 (base de 5.572 unidades) e de 2008 (base de 4.008 unidades)

Fig. 22 – Distribuição das extrusoras para tubos e perfis por
capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI

de 2008, tomando como base 4.008 unidades
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equipamentos, obtido no Inven-

tário PI 2008, mostra os seguin-

tes dados: de um total de 4.008

unidades, a maioria, ou seja, 35%

(1.416 equipamentos), encontra-

se na faixa etária entre 5 e 9 anos,

seguida de perto por 32% (1.416

unidades) com idade entre 10 e

19 anos; a seguir, com uma parti-

cipação também bastante equipa-

rada às faixas etárias anteriores,

estão as extrusoras com idade in-

ferior a cinco anos, respondendo

por 29% (1.166 unidades). Em

minoria, encontram-se as extru-

soras mais velhas, com idade igual

ou superior a 20 anos, participan-

do com 4% (163 unidades).

Pode-se afirmar que houve um

certo envelhecimento do parque

brasileiro desse tipo de extrusora,

uma vez que 29% do total desses

equipamentos possuem menos de

5 anos em 2008, enquanto em 2006

essa participação chegou a 33%

(1.860 unidades). Cerca de 35%

dessas extrusoras encontram-se, em

2008, na faixa etária entre 5 e 9 anos

contra 40% (2.162 unidades) em

2006. Na faixa de idade entre 10 e

19 anos, os dados de 2008 apontam

para uma participação de 32%, en-

quanto os dados de 2006 correspon-

dem a 24%. Quanto às extrusoras

com 20 anos ou mais, em 2008 ob-

teve-se uma faixa de 4% contra 3%

observados em 2006. Vale a pena no-

tar que tal tendência de envelheci-

mento já havia sido observada na

comparação dos dados de 2006 com

os dados de 2004, quando 35% das

extrusoras de tubos e perfis tinham

menos de 5 anos de uso.

A idade das extrusoras de tu-

bos e perfis variou conforme seu

porte. Em 2008, os equipamentos

com capacidade de até 80 kg/h

apresentaram-se mais envelheci-

dos em relação aos demais, com

25% (507 unidades) apresentan-

do idade menor que 5 anos, con-

tra os 29% observados globalmen-

te. O mesmo aconteceu para a
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classe seguinte, entre 81 e 150

kg/h, com 24% (344 unidades)

dentro dessa mesma faixa etária.

A situação mudou para os equi-

pamentos maiores, com 48% (162

unidades) para a classe entre 151

e 300 kg/h e 61% (153 unidades)

para a classe acima de 300 kg/h.

Essa situação foi similar à obser-

vada em 2006, quando se verifi-

cou um índice global de 33% de

extrusoras de tubos e perfis com

idade inferior a 5 anos, e partici-

pações estratificadas de 31% (até

80 kg/h), 29% (entre 81 e 150 kg/h),

48% (entre 151 e 300 kg/h) e 59%

(acima de 300 kg/h).

Máquinas para produção
de filmes casting

Os dados de 2008 referentes às

máquinas para produção de filmes

casting estão mostrados na figura 23.

Em 2008, a maioria desses equipa-

mentos, mais exatamente 57% (54

unidades), encontra-se na faixa de

capacidade de até 80 kg/h, enquan-

to 10% (10 unidades) encontram-se

na faixa de 81 a 150 kg/h e 38% (36

unidades) possuem capacidade en-

tre 151 e 300 kg/h. Não foi registra-

do nenhum equipamento com capa-

cidade maior do que 300 kg/h. Tais

resultados foram bem diferentes da-

queles observados em 2006: 19% (8

unidades) na faixa de até 80 kg/h de

capacidade; 62% (26 unidades) na

faixa entre 81 e 150 kg/h; nenhum

equipamento com capacidade entre

151 e 300 kg/h e 19% (8 unidades)

com capacidade acima de 300 kg/h.

Como se pode observar, enquan-

to os dados de 2008 revelam uma

concentração nas máquinas com ca-

pacidade de até 80 kg/h, em 2006 a

concentração se deu na faixa de má-

quinas com capacidade entre 81 e

150 kg/h. Por outro lado, enquanto

em 2008 uma fração significativa de

máquinas (38%) foi identificada na

classe de 151 até 300 kg/h, em 2006

não houve nenhuma máquina regis-

trada nessa faixa. Por fim, enquanto

em 2008 não se registrou nenhuma

máquina com capacidade superior a

300 kg/h, em 2006 essa faixa de ca-

pacidade concentrava 19% do total

Fig. 23 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de máquinas para a
produção de filmes casting. Dados obtidos nos inventários PI de 2004

(base de 107 unidades), 2006 (42 unidades) e 2008 (105 unidades)
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de equipamentos registra-

dos naquele ano. Outra

grande diferença observa-

da em 2008 refere-se ao

número de equipamentos:

105 unidades registradas

em 2008 contra apenas 42

registradas em 2006.

Tais discrepâncias entre

os levantamentos de 2008

e 2006 podem ser atribuí-

das às flutuações estatísti-

cas dos dados obtidos, as

quais tendem a ser mais

significativas à medida

que diminui o número de

unidades em relação ao

universo total de equipa-

mentos considerados para análise.

Uma vez que o número total de má-

quinas para produção de filmes cas-
ting identificadas em 2006 (42) foi

bem menor do que o registrado em

2004 (107) e 2008 (105), pode-se

afirmar que os dados daquele ano não

apresentam confiabilidade plena.

Na figura 24, pode-se observar a

distribuição das máquinas para pro-

dução de filmes casting por

capacidade de produção e

idade. Em 2008, tais má-

quinas apresentaram um

significativo rejuvenesci-

mento, quando compa-

radas à amostragem de

2006, ocasião em que tam-

bém já havia sido verifica-

da renovação em relação a

2004. Conforme os dados

de 2008, 71% (75 unida-

des) apresentam idade in-

ferior a 5 anos, enquanto,

em 2006, foram contabili-

zadas 57% (24 unidades)

e, em 2004, 21% (23 uni-

dades) encontravam-se

nesta faixa etária. Na faixa seguinte

de idade, entre 5 e 9 anos, tais má-

quinas ocuparam uma fração de 19%

(20 unidades), enquanto, em 2006,

ocupavam 43% (18 máquinas) e, em

Fig. 24 – Distribuição de máquinas para produção de filmes casting
por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no

Inventário PI de 2008, tomando como base 105 unidades
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2004, 57% (60 unidades). Na faixa

etária entre 10 e 19 anos, o inventá-

rio de 2008 encontra 10% do total

dessas máquinas, contra nenhum re-

gistro nessa faixa etária observado em

2006 e 16 unidades (15%) em 2004.

Com relação às máquinas para pro-

dução de filmes casting com idade

igual ou superior a 20 anos, tanto o

inventário de 2008 quanto o de 2006

não registraram nenhum equipa-

mento, enquanto o de 2004 aponta-

va 8 unidades (7%).

Cabe lembrar, novamente, que tais

resultados devem ser vistos com cau-

tela, devido ao pequeno número de

máquinas efetivamente declarado em

relação ao universo total – afinal, fo-

ram registradas 105 máquinas para

produção de filmes casting entre um

total de 56.289 máquinas para trans-

formação de plástico, o que implica

uma participação menor do que 0,2%.

Calandras e equipamentos
de extrusion coating

Conforme mostra a figura 25, os

dados obtidos em 2008 relativos a

calandras e equipamentos de extru-
sion coating mostram que o número

de máquinas deste tipo está bem

distribuído em termos de capaci-

dade, aqui expressa pela velocida-

Fig. 25 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de calandras e equipamentos de
extrusion coating. Dados obtidos nos inventários PI de 2004 (base de 675 unidades),

2006 (base de 335 unidades) e 2008 (base de 249 unidades)
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de de operação; são 34% (86 uni-

dades) na faixa entre 10 e 100 m/

min; 35% (86 unidades) na faixa

entre 101 a 300 m/min e 31% (77

unidades) na faixa de produção su-

perior a 300 m/min. Tal equilíbrio

não ocorreu em 2006, quando 45%

(150 unidades) estavam na faixa de

produção de 10 a 100 m/min; 47%

(160 unidades) na faixa entre 101

a 300 m/min e 8% na faixa de ca-

pacidade acima de 300 m/min.

Cabe observar, mais uma vez, que

tais flutuações de dados podem

ser devidas às variações estatísti-

cas nos dados obtidos por PI em

seus levantamentos, as quais são

maiores no caso de máquinas com

pequeno número de unidades,

como é o caso das calandras e equi-

pamentos para extrusion coating: 335

em 2006 (0,6% do total) e 249

(0,4% do total) em 2008.

A figura 26 mostra a distribuição

de calandras e equipamentos de ex-
trusion coating em termos de idades

e capacidades em 2008. Conforme

os dados levantados por PI em

2008, 27% (67 unidades) desses

equipamentos possuem menos do

que 5 anos de uso, enquanto  46%

(115 unidades) possuem entre 5 e

9 anos; a seguir, 15% (38 unidades)

se encontram com idade igual ou

superior a 20 anos e, por último,

12% (29 unidades) estão na faixa

etária entre 10 e 19 anos.

Em 2006, 47% (158 unidades) en-

contram-se na faixa de idade infe-

rior a 5 anos; 23% (76

unidades) na faixa

etária compreendida

entre 5 e 9 anos e

30% (101 unidades)

na faixa entre 10 e 19

anos. Naquele ano

não foi registrado ne-

nhum equipamento

com idade igual ou

maior do que 20 anos.

Enfim, os resulta-

dos de 2008, quando

comparados aos obti-

dos em 2006, apon-

tam para um relativo

envelhecimento do

parque desses equi-

pamentos, uma vez

que a porcentagem com idade infe-

rior a 5 anos caiu de 47% em 2006

para 27% em 2008. Por outro lado,

se for considerada a fração de equi-

pamentos com menos de dez anos,

esse valor não se altera muito, ten-

do passado de 70% em 2006 para

73% em 2008.

Termoformadoras

Em 2008, o número de termofor-

madoras instaladas no parque bra-

sileiro de máquinas para transforma-

ção de resinas plásticas caiu ines-

peradamente – após aumentos no

número de unidades desse equipa-

mento de 2.023 para 2.577 (+21%)

entre os anos de 2002 e 2004, e para

3.536 (+37%) em 2006. Neste ano,

ocorreu uma queda para 1.971 uni-

dades (-44%), valor inferior até

mesmo ao apontado no Inventário

PI de 2000, 2.023 unidades.

A comparação dos dados constan-

tes na figura 27 permite verificar

que a distribuição de termoforma-

doras conforme a área das placas

continua a oscilar significativamen-

Fig. 26 – Distribuição de calandras e equipamentos de extrusion
coating por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no
Inventário PI de 2008, tomando como base 249 unidades
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te entre um ano e outro, sem que

haja uma tendência firme. Em 2000,

as máquinas pequenas, com área de

até 1.000 cm², predominavam, com

43% de participação; em 2002, foi a

vez de máquinas um pouco maio-

res, com área entre 1.001 e 3.000

cm², com 55%; em 2004, o predo-

mínio coube às máquinas de porte

máximo, com área de placas superi-

or a 5.000 cm²; em 2006, houve um

retorno da prevalência de máquinas

Fig. 27 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de termoformadoras. Dados obtidos nos inventários PI de 2000 (base de 2.023
unidades), 2002 (base de 2.030 unidades), 2004 (base de 2.577 unidades), 2006 (base de 3536 unidades) e 2008 (base de 1971 unidades)
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pequenas, com área de

até 1.000 cm², com 1.131

unidades, ou 32%.

Em 2008, repetiu-se a

condição verificada em

2002, ou seja, predomi-

nância de máquinas de

médio porte, com área

entre 1.001 e 3.000 cm²,

com participação de 33%

(651 equipamentos). Nes-

te ano, a segunda maior

participação coube às ter-

moformadoras com classe

de área imediatamente su-

perior, ou seja, até entre

3.001 e 5.000 cm², 33%

(603 equipamentos); se-

guiram-se então termofor-

madoras com área mínima,

25% (497 unidades), e com área má-

xima, 11% (220 unidades).

A figura 28 mostra a distribuição

das termoformadoras de acordo com

sua capacidade e tempo de funcio-

namento, determinada a partir do

levantamento de 2008. Observa-se,

neste ano, que ocorreu um ligeiro

envelhecimento no parque desse

tipo de equipamento, uma vez que

35% deles (698 unidades) apresen-

ta idade menor que 5 anos, enquan-

to em 2006 essa classe respondia por

60% (2.095 unidades). Isso aparen-

temente levou ao aumento da parti-

cipação da classe etária imediata-

mente superior, já que, em 2008,

44% (870 unidades) apresentaram

entre 5 e 9 anos de uso contra os 26%

(321 unidades) observados em 2006.

Em 2008, foi constatado que as

termoformadoras com área entre

3.001 e 5.000 cm² apresentaram o

perfil mais renovado, uma vez que

51% (306 unidades) apre-

sentavam menos de 5 anos

de idade, enquanto os

equipamentos com área

mínima (menor do que

1.000 cm²) e máxima

(maior do que 5.000 cm²)

mostraram participação si-

milar, 35% (172 e 77 uni-

dades, respectivamente),

sobrando para a faixa com

área entre 1.001 e 3.000

cm² a menor fração de

equipamentos novos, 22%

(143 unidades). Esse re-

sultado foi substancial-

mente diferente do obser-

vado em 2006, quando se

verificaram, respectiva-

mente, participações de

63%, 47%, 63% e 66%.

Em 2008, a classe de tempo de

uso entre 5 e 9 anos de idade apre-

sentou participações mais ou menos

eqüitativas para as termoformadoras

de todos os portes: 210 unidades, ou

42%, com área de placas inferior a

1.000 cm²; 259 unidades, ou 40%,

com área de placas entre 1.001 e

3.000 cm²; e 268 unidades, ou 44%,

com área de placas entre 3.001 e

5.000 cm². A exceção ficou por con-

Fig. 28 – Distribuição das termoformadoras por capacidade
e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2008,

tomando como base 1.971 equipamentos
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ta das termoformadoras com área su-

perior a 5.000 cm²: 133 unidades,  ou

60%. Essa distribuição contrastou

com a verificada em 2006, quando

foram observadas participações nes-

sa faixa etária de, respectivamente,

23%, 24%, 30% e 30%.

Já a classe de tempo de uso en-

tre 10 e 19 anos se concentrou,

mais uma vez, nas termoformado-

ras leves, com área entre 1.001 e

3.000 cm²: 34% (220 unidades),

enquanto, em 2006, esse índice foi

de 8%. Essa participação foi menor

para as demais classes de porte:

13% (67 unidades) para área de

placas inferior a 1.000 cm², 5% (29

unidades) para área de placas en-

tre 3.001 e 5.000 cm² e 5% (10 uni-

dades) para área de placas superior

a 5.000 cm². Os índices correspon-

dentes a 2006 foram iguais a, res-

pectivamente, 18%, 7% e 7%.

Somente as termoformadoras

de pequeno porte apresentaram

tempo de uso igual ou superior a

20 anos, com participações de 10%

(48 unidades) para aquelas com

área menor que 1.000 cm² e 4%

(29 unidades) para as de área en-

tre 1.001 e 3.000 cm². Em 2006,

essas participações foram de, res-

pectivamente, 12% e 2%.

Esses resultados parecem confir-

mar, a exemplo do que foi observa-

do a partir de 2004, que as termo-

formadoras com maiores placas con-

tinuam a ser introduzidas no parque

brasileiro de máquinas para trans-

formação de resinas plásticas, ain-

da que sob menor velocidade.

Rotomoldadoras

Enquanto entre 2004 e 2006 o

número de rotomoldadoras se man-

teve relativamente estável, tendo

havido apenas um ligeiro declínio de

568 para 528 unidades (-6%), no bi-

ênio 2006-2008 ocorreu significati-

vo aumento do número de rotomol-

dadoras registrado pelo Inventário

PI, as quais passaram de 528 unida-

des para 823 (+56%).

A distribuição de rotomoldadoras

em função de sua capacidade pare-

ce ter atingido certa convergência.

Após alguma oscilação entre 2000 e

2004, a participação de 34% (184

unidades) da classe de até 150 kg

apresentada em 2006 praticamen-

te se manteve em 2008: 38% (316

unidades). O mesmo ocorreu para

a classe com capacidade entre 501

e 1.000 kg, que em 2006 apresen-

tou participação de 19% (101 uni-

dades) e o mesmo valor de 19% (153

unidades) em 2008. Já a classe en-

tre 151 e 500 kg apresentou ligeira
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diminuição entre 2006 e 2008: 37%

(193 unidades) e 28% (230 unida-

des), a qual foi compensada pelo au-

mento da participação da classe aci-

ma de 1.000 kg em 2006, 9% (50

unidades) e 15% (124 unidades).

Conforme mostrado na figura 30,

em termos de faixas etárias, sem

levar em conta a capacidade, cons-

tata-se em 2008 que a participação

dos equipamentos mais novos, com

menos de 5 anos de uso, manteve-

se praticamente constante em re-

lação a 2006: 37% (306 unidades)

contra 38% (202 unidades), respec-

tivamente. Por outro lado, verificou-

se redução na faixa etária imediata-

mente posterior, entre 5 e 9 anos

de uso, com 43% (354 equipamen-

tos) em 2008 e 55% (293 equipa-

mentos) em 2006. Por sua vez, essa

alteração foi compensada por um

aumento da participação do seg-

mento imediatamente posterior,

entre 10 e 19 anos de uso, que se

elevou de 5% (25 unidades) em

2006 para 20% (163 equipamentos)

em 2008. Por outro lado, neste ano

não foram constatados equipamen-

tos com 20 anos ou mais de uso, ao

passo em que em 2006 foram regis-

trados 2% (8 unidades).

Considerando-se simultanea-

mente as faixas etárias e de capaci-

dade, constata-se que, de forma si-

milar ao ocorrido em 2006, também

em 2008 as rotomoldadoras com

porte máximo – ou seja, mais de

1.000 kg – apresentam grau máxi-

mo de atualização, uma vez que a

totalidade desses equipamentos

(124 unidades) possui até 9 anos de

uso. A seguir, dentro dessa mesma

faixa de idade, está a classe com ca-

pacidade entre 150 e 500 kg, com

96% (220 unidades) em 2008 e

100% (192 unidades) em 2006; a

classe entre 501 e 1.000 kg, com

93% (143 unidades) em 2008 e 84%

(84 unidades) em 2006; e, final-

mente, a classe até 150 kg, com ape-

nas 54% (173 unidades) em 2008 e

Fig. 29 – Distribuição absoluta e relativa do parque brasileiro de rotomoldadoras. Dados obtidos
nos inventários PI de 2000 (base de 252 unidades), 2002 (base de 201 unidades), 2004
(base de 568 unidades), 2006 (base de 528 unidades) e 2008 (base de 823 unidades)
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anos de uso indica certo envelheci-

mento, ainda que menos intenso no

caso dos equipamentos de maior

porte. Ou seja, para rotomoldado-

ras até 150 kg, 36% (67 unidades)

em 2006 e 24% (77 unidades) em

2008; 501 e 1.000 kg, 42% (42 uni-

dades) e 37% (57 unidades) e, fi-

nalmente, acima de 1.000 kg, 67%

(34 unidades) e 46% (57 unidades).

A exceção, aqui, ficou na classe de

150 a 500 kg, na qual ocorreu mo-

dernização entre 2006 e 2008, veri-

ficando-se índices de, respectiva-

mente, 31% (59 unidades) e 50%

(115 unidades).

Moldadoras de poliestireno
expandido (EPS)

Conforme mostrado na figura

31, o número de unidades molda-

doras de poliestireno expandido

Fig. 30 – Distribuição das rotomoldadoras por capacidade
e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário
PI de 2008, tomando como base 823 unidades

45% (84 unidades)

em 2006. Portanto,

mais uma vez, as

rotomoldadoras de

médio e grande por-

te, acima de 150 kg,

parecem ter sua ida-

de concentrada na

faixa até 9 anos de

uso, fato que sinali-

za sua introdução

mais recente no par-

que de máquinas

para transformação

de resinas plásticas,

ao contrário das ro-

tomoldadoras de pe-

queno porte.

Por outro lado, a

análise da evolução

ocorrida entre 2006

e 2008 para os equi-

pamentos com até 5
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(EPS) não variou muito entre

2002 e 2006 (458 em 2002, 445

em 2004 e 452 em 2006), mas

apresentou elevação significativa

em 2008: 641 unidades (+42%).

Por outro lado, mais uma vez foi

verificada elevação na participação

dos equipamentos com menor

área (400 x 500 mm). Em 2006,

os equipamentos com maior área

englobavam 117 unidades, ou 26%

do total de moldadoras de EPS,

número que se elevou para 34%

(220 unidades) em 2008, sinali-

zando um aumento de capacida-

de para a produção de peças ter-

moformadas de menor porte.

Em termos de idade, os dados da

figura 32 mostram que o envelheci-

mento do parque de moldadoras de

EPS, que já havia sido constatado

entre 2004 e 2006, continuou em

2008. A classe desses equipamen-

tos com menos de 5 anos de uso re-

presentou 13% (86 unidades) em

2008, valor que se manteve em 2006

(59 unidades); entre 5 e 9 anos de

uso, 36% (229 equipamentos) em

2008 contra 58% (259 unidades)

em 2006; entre 10 e 19 anos, 20%

(125 unidades) contra 11% (51

unidades) e, finalmente, 20 anos

ou mais, 31% (201 equipamentos)

contra 18% (83 unidades).

As moldadoras de EPS com me-

nor porte tornaram a apresentar

perfil mais envelhecido do que as

de maior porte. Foram registradas

19 unidades (9%) de equipamen-

tos com placa de 400 x 500 mm

com menos de 5 anos de uso, 48

unidades (22%) com 5 a 9 anos, 48

(22%) entre 10 e 19 anos e 105

(47%) com 20 anos ou mais – ou

seja, só 31% dessas moldadoras

apresenta menos de 9 anos de ida-

de. Por sua vez, os equipamentos

com placa de 1.500 x 2.000 mm

Fig. 31 – Distribuição absoluta do parque
brasileiro de moldadoras de EPS.
Dados obtidos nos inventários
PI de 2002 (base de 457 unidades),
2004 (base de 445 unidades),
2006 (base de 452 unidades) e
2008 (base de 641 unidades)
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apresentaram 67 unidades (16%)

com menos de 5 anos de uso, 181

(43%) entre 5 e 9 anos, 77 (18%)

entre 10 e 19 anos e

96 (23%) com 20

anos ou mais – vale

dizer que 59% pos-

suem menos de 9

anos de idade.

Situação atual e
perspectivas de
aquisições de
máquinas

Nesta oportuni-

dade, 431 transfor-

madores declararam

ter adquirido má-

quinas novas nos úl-

timos 12 meses, en-

quanto 194 infor-

maram não o ter fei-

to e 51 optaram por nada declarar.

Em termos relativos, 69% dos

transformadores adquiriram equi-

pamentos, uma fração superior aos

58% observados na última edição

do Inventário PI, em 2006, e ainda

melhor que os 55% de 2004 e mes-

mo os 62% de 2002. Contudo, não

foi batido o recorde de 73% verifi-

cado em 2000. Aparentemente, o

período de aquecimento econômi-

co relativamente prolongado dei-

xou os transformadores ligeiramen-

te mais otimistas, até porque eles

também precisam se equipar para

enfrentar a ameaça dos produtos

chineses de baixo preço.

Os 431 transformadores que ad-

quiriram máquinas nos 12 meses an-

teriores à aplicação do questionário

do Inventário PI de 2008 informa-

ram ter incorporado um total de 510

máquinas, o que corresponde a um

índice de 0,75 máquinas/transfor-

mador, considerando-se aqui o uni-

verso total de empresas comprado-

Fig. 32 – Distribuição das moldadoras de EPS por capacidade e
tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2008,
tomando como base um parque de 641 unidades
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ras e não-compradoras. Este é um

resultado bem próximo dos 0,71 ob-

servados no Inventário PI de 2006,

indicando certa tendência de esta-

bilização (na verdade, ocorreu um

ligeiro aumento de 6%), valor 53%

superior aos 0,49 observados em

2004, mas ainda bem longe dos 1,20

verificados em 2002.

Das 510 novas máquinas incor-

poradas ao parque dos transforma-

dores de resinas plásticas ao lon-

go do último ano, 314 (62%) fo-

ram fabricadas no Brasil. Mais uma

vez foi confirmada a progressiva

desnacionalização que vem ocor-

rendo no parque de máquinas,

uma vez que esse índice vem di-

minuindo ao longo do tempo, ten-

do sido de 69%, em 2006, 74%, em

2004, e 79%, em 2002. Conforme

já havia sido afirmado na última

edição do Inventário PI, a impor-

tação de máquinas chinesas pare-

ce ter contribuído para a degrada-

ção desse índice.

A figura 33 mostra a distribui-

ção do número de máquinas ad-

quiridas por transformador em

2008. Como já seria de se espe-

rar, até pela tendência sempre ob-

servada nos Inventários PI, a mai-

oria dos transformadores (33%)

adquiriu apenas uma nova máqui-

na. Por outro lado, essa proporção

caiu significativa-

mente em relação

ao último levanta-

mento, interrom-

pendo uma tendên-

cia crescente que vi-

nha sendo verifica-

da: 30% em 2000,

41% em 2002, 44%

em 2004 e 46% em

2006. Essa menor

proporção observa-

da em 2008 se re-

fletiu no aumento

na fração de trans-

formadores que ad-

quiriu dois equipa-

mentos novos: 31%,

retornando a um valor próximo

aos 33% observados em 2000,

contra 27% em 2006 e 29% em

2004 e 2002. Já a proporção de

transformadores que adquiriram

três ou mais máquinas novas man-

teve o valor histórico: 13% em

2008, 12% em 2006, 13% em

2004, 13% em 2002 e 14% em

2000. Situação similar foi consta-

tada na fração de transformado-

res que adquiriram mais de seis

máquinas novas: 6% em 2008, 4%

em 2006, 3% em 2004, 6% em

2002 e 5% em 2000.

A figura 34 indica a mudança de

uma tendência que sempre havia

sido constatada nos inventários

PI: houve uma significativa que-

da na fração de transformadores

brasileiros de resinas plásticas que

adquiriram máquinas usando re-

cursos próprios. Desta vez, esse

percentual foi de apenas 48%, va-

lor bem baixo em relação à série

histórica: 69% em 2006, 60% em

2004, 62% em 2004 e 68% em

2000. Esta situação pode ser um

reflexo da queda dos juros bancá-

rios que ocorreu ao longo dos 12

meses anteriores ao momento da

resposta do transformador ao

questionário do Inventário PI. Em

2008, a segunda fonte de recursos

foi o Finame, com 17%, exatamen-

Fig. 33 – Distribuição do número de novos equipamentos
adquiridos pelos transformadores de plástico pesquisados
em 2008. Dados obtidos no levantamento feito por PI,
tomando como base os 431 transformadores brasileiros
que informaram haver comprado novos equipamentos
nos últimos 12 meses
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te a mesma participação

que havia sido observada

em 2006. O leasing repre-

sentou 5% em 2008, par-

ticipação ligeiramente in-

ferior aos 6% de 2006.

Mais uma vez foi confir-

mada a preferência dos

transformadores pelo Fi-

name em vez do leasing,

tendência que vem sen-

do observada desde 2004.

Dos 643 transforma-

dores que enviaram in-

formações ao Inventário

PI 2008 e responderam à

pergunta sobre a inten-

ção de comprar máquinas

nos próximos doze me-

ses, 479 (75%) responderam afir-

mativamente, ao passo que 164

(25%) não pretendem efetuar ne-

nhuma aquisição. Curiosamente,

esse índice vem se mantendo rela-

tivamente constante ao longo dos

vários inventários PI já efetuados:

72% em 2006, 76% em 2004 e 74%

em 2002. Isso parece in-

dicar que o nível de con-

fiança no futuro dos trans-

formadores brasileiros de

resinas plásticas não se al-

terou significativamente

ao longo dos últimos seis

anos, embora se possa

perceber uma melhor ex-

pectativa este ano.

Por sua vez, dos trans-

formadores que já efe-

tuaram compras nos últi-

mos doze meses, 336

(82%) pretendem conti-

nuar adquirindo equipa-

mentos ao longo do pró-

ximo ano, enquanto 74

(18%) não pretendem re-

petir a dose. É um número maior

que os 79% observados em 2006 e

78% em 2002, mas inferior aos

85% de 2004 e aos 93% de 2000.

Fig. 34 – Distribuição relativa do número de transformadores
brasileiros conforme sua opção de fonte de recursos para

aquisição de novas máquinas. Dados obtidos no levantamento
efetuado por PI em 2008, tomando como base os 431

transformadores brasileiros que declararam ter
comprado máquinas novas neste ano
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Conclusões

Os cinco inventários PI reali-

zados desde 2000 já constituem

uma respeitável massa de dados

e informações que contribui sig-

nificativamente para caracterizar

a evolução técnica, industrial e

econômica do setor de transfor-

mação de resinas plásticas. A ma-

nutenção de seu grau de abran-

gência permite garantir um nível

cada vez maior de consistência

nos dados obtidos e nas análises

feitas a partir deles.

O Estado de São Paulo continua

a concentrar a maior parte dos

transformadores de resina plásti-

ca. A leve tendência no sentido de

descentralização, observada entre

2000 e 2002, foi interrompida em

2004, não tendo ocorrido mudan-

ças significativas desde então.

Em 2008, a participação dos

transformadores de plástico com

menos de cinqüenta empregados

retornou ao seu patamar históri-

co, neutralizando o aumento de

sua participação, que havia sido

verificado em 2006. Por sua vez, a

participação dos transformadores

com número de empregados en-

tre 51 e 100, que havia caído nes-

se mesmo ano, em 2008 voltou ao

seu valor histórico. Ou seja: as va-

riações observadas em 2006 pare-

cem ter sido momentâneas.

Em 2008, os setores consumido-

res brasileiros de resinas mais re-

presentativos apresentaram a se-

guinte classificação: embalagens,

indústria automotiva, construção

civil, utilidades domésticas, ele-

troeletrônico e máquinas e equi-

pamentos. Essa situação apresen-

Tab. 1 – Quadro geral com o número total e distribuição por idade dos equipamentos que constituem o parque
brasileiro de transformação de resinas plásticas. Tomou-se como base um total de 56.589 máquinas, número
resultante da expansão estatística dos dados obtidos por PI em seu levantamento efetuado em 2008

Tipo de equipamento
Quantidade

Média de idade dos equipamentos

total
(em anos)

0 a 4 5 a 9 10 a 19 20 ou mais
Injetoras 35.885 11.260 (32%) 10.169 (28%) 11.289 (31%) 3.167 (9%)
Sopradoras 6.946 2.371 (34%) 2.469 (36%) 1.770 (25%) 336 (5%)
Extrusoras-balão 4.535 1.195 (26%) 1.320 (29%) 1.761 (39%) 259 (6%)
Extrusoras para filmes planos e chapas 1.426 440 (31%) 479 (33%) 468 (33%) 38 (3%)
Extrusoras para tubos e perfis 4.008 1.166 (29%) 1.416 (35%) 1.263 (32%) 163 (4%)
Máquinas para filmes casting 105 75 (71%) 20 (19%) 10 (10%) 0 (0%)
Calandras/máquinas para extrusion coating 249 67 (27%) 115 (46%) 29 (12%) 38 (15%)
Termoformadoras 1.971 698 (35%) 870 (44%) 326 (17%) 77 (4%)
Rotomoldadoras 823 306 (37%) 354 (43%) 163 (20%) 0 (0%)
Moldadoras de EPS 641 86 (13%) 229 (36%) 125 (20%) 201 (31%)
Total 56.589 17.665 (31%) 17.441 (31%) 17.204 (30%) 4.279 (8%)
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tou uma ligeira alteração em rela-

ção a 2006, tendo ocorrido troca de

posições entre o setor eletroeletrô-

nico e de máquinas e equipamen-

tos, sendo retomada a situação que

havia sido verificada em 2004. Os

demais setores consumidores sig-

nificativos, como móveis, brinque-

dos e agricultura, mantiveram apro-

ximadamente as suas participações

registradas desde 2000.

Mais uma vez, o Inventário PI

mostra a grande timidez dos trans-

formadores brasileiros na hora de

exportar: o percentual de empresas

transformadoras exportadoras em

2008 foi igual a 23%, mantendo-se

dentro da faixa história de 23 a 27%

que vem sendo constatada desde

2000. A esmagadora maioria dos

transformadores exportadores com-

promete apenas até 10% de sua pro-

dução nesse mercado: eles foram

74% em 2008, valor muito seme-

lhante aos 78% verificados em 2006,

mas superior aos 69% observados

em 2004. Em 2008, apenas 11% dos

transformadores comprometeram

mais de 20% de sua produção nesse

mercado, valor não muito diferente

dos 9% observados em 2006, mas

ambos inferiores aos 15% constata-

dos em 2004. Essa inapetência pelo

mercado internacional pode ser ex-

plicada pela excessiva desvaloriza-

ção do dólar, que vem ocorrendo nos

últimos anos. Por outro lado, a agres-

sividade da China na disputa pelo

mercado mundial de produtos plás-

ticos também pode ser uma das ra-

zões que explicam a passividade dos

transformadores nacionais na dispu-

ta desse segmento.

A tabela 1 mostra um quadro

com o número total e a distribui-

ção por idade dos equipamentos

pertencentes ao parque nacional

de máquinas para transformação de

resinas plásticas, sumarizando os

dados já revisados ao longo deste

trabalho. Pode-se constatar, a par-

tir dessa tabulação, que o parque

apresentou ligeiro envelhecimen-

to em relação ao Inventário PI de

2006 – atualmente, 31% dos equi-

pamentos apresentam idade infe-

rior a 5 anos, contra 34% em 2006.

O atual resultado é melhor que os

29% de 2004, mas ainda está dis-

tante dos 36% de 2002. Hoje, 62%

dos equipamentos possuem menos

de dez anos de uso, valor abaixo dos

65% de 2006, praticamente igual

aos 63% de 2004 e abaixo dos 69%

de 2006. Por sua vez, equipamen-

tos com 10 ou mais anos de opera-

ção constituem, atualmente, 38%

do parque, contra 25% registrados

em 2006, 37% em 2004 e 31% em
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2002, fato que, aparentemente, si-

naliza seu ligeiro envelhecimento.

Em 2008, somente as classes de

injetoras e máquinas para filmes cas-
ting apresentaram a maior parte de

seus equipamentos com menos de

5 anos de uso. É uma situação que

mostra um quadro bem menos re-

novado do que em 2006, quando se

constatou que também as extruso-

ras para filmes planos e chapas, ca-

landras/máquinas para extrusion co-
ating e termoformadoras encontra-

vam-se dentro dessa faixa etária.

Agora também se constatou que

a maioria das sopradoras, extruso-

ras para filmes planos e chapas, ex-

trusoras para tubos e perfis, calan-

dras/máquinas para extrusion coating,

termoformadoras, rotomoldadoras

e moldadoras de EPS apresenta

idade entre 5 e 9 anos de uso. Isso

indica um envelhecimento das ex-

trusoras para filmes planos e cha-

pas, calandras/máquinas para extru-
sion coating e termoformadoras, já

que, em 2006, a maioria desses equi-

pamentos tinha apresentado me-

nos de 5 anos de uso. Já as sopra-

doras, extrusoras para tubos e per-

fis, rotomoldadoras e moldadoras

de EPS mantiveram seu nível de

envelhecimento, pois em 2006 a

maioria desses equipamentos já ti-

nha apresentado entre 5 e 9 anos

de uso. É curioso notar que, tam-

bém em 2004, as sopradoras e mol-

dadoras de EPS concentravam-se

nessa mesma faixa etária.

Por outro lado, em 2008, as extru-

soras balão apresentaram nível alar-

mante de envelhecimento, já que

39% delas possuem entre 10 e 19 anos

de uso. A situação das extrusoras

para filmes planos e chapas não é

muito melhor, pois uma fração sig-

nificativa delas (33%) também está

incluída nessa faixa etária, da mes-

ma forma que as injetoras (31%).

Mais uma vez, a maioria dos

transformadores adquiriu equipa-

mentos novos ao longo dos últimos

doze meses e continua pretenden-

do comprar máquinas nos próximos

doze. Enquanto mais uma vez hou-

ve aumento da porcentagem de

transformadores que adquiriram

máquinas novas nos últimos meses

em relação ao observado em 2006,

2004 e 2002, ainda não foram atin-

gidos os níveis recordes verificados

em 2000. De toda forma, foi inter-

rompido o declínio na porcentagem

de transformadores que pretende

comprar máquinas ao longo dos

próximos doze meses, situação que

já se observava desde 2002, indi-

cando uma cautelosa retomada de

otimismo pelo setor, certamente

inflada pelo prolongado período de

economia aquecida. A maior parte

dos transformadores continua ad-

quirindo esses equipamentos com

recursos próprios, ainda que essa

tendência tenha se enfraquecido

em 2008, provavelmente pela re-

lativa queda dos juros bancários;

contudo, mais uma vez constatou-

se um maior uso dos recursos do

Finame para a aquisição dessas

máquinas, em detrimento das ope-

rações de leasing.

Apesar de o nível de envelheci-

mento do parque de máquinas

transformadoras de resinas  plásti-

cas ter aumentado entre 2006 e

2008, é interessante notar que hou-

ve ligeiro aumento dos transforma-

dores que adquiriram equipamen-

tos nos últimos 12 meses. Aparente-

mente, a relativa queda dos juros,

somada ao aquecimento da econo-

mia, animaram os empresários do

setor a investir em sua capacidade

produtiva nos últimos tempos.

Contudo, a iminência do agrava-

mento da crise econômica mundial,

deflagrada pela inadimplência

imobiliária em massa nos Estados

Unidos, a sobrevalorização do real

e a sempre presente ameaça dos

produtos chineses de baixo custo

atuam como contra-peso, fazendo

com que a expansão e renovação

do setor sempre ocorra de forma

muito discreta.


